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aniel Saito, graduado em
odontologia pela Unesp/
Araraquara, com especia-

lização em endodontia (trata-
mento de canais) na USP/Bauru,
chegou à Faculdade de Odontolo-
gia de Piracicaba (FOP) da Uni-
camp com o objetivo de identifi-
car as bactérias presentes nos ca-
nais dentários, consideradas as

vilãs das afecções
que ali se desen-
volvem e que sem-
pre lhe haviam
despertado inte-
resse. O estudo,
apresentado em

tese de doutorado, o levou a de-
tectar 46 bactérias, das quais qua-
tro novas, e permitiu uma visão
bastante abrangente das comuni-
dades bacterianas que habitam
os canais dos dentes. O trabalho
pode vir a contribuir para um
melhor entendimento dos proces-
sos microbiológicos envolvidos
nas infecções endodônticas.

Saito explica que algumas espé-
cies de bactérias já foram relata-
das como potencialmente patogê-
nicas, ou seja, revelam maior ca-
pacidade de originar doenças. O
estudo se justifica, diz ele, porque
o combate à infecção intra-radi-
cular, através de terapias mais
eficientes, depende do conheci-
mento das bactérias ali presentes.
E assume particular importância
quando se sabe que a permanên-
cia de bactérias após o tratamen-
to ainda é a principal causa de
falha na terapia endodôntica.

De fato, as bactérias presentes
no interior dos canais podem le-
var à formação de abscessos, des-
truição do osso em volta do ápi-
ce da raiz, perda dentária. Even-
tualmente, chegam à corrente
sangüínea. Neste último caso,
bactérias resistentes podem se
alojar em diversos órgãos, origi-
nando males como a endocar-
dite bacteriana. Entretanto, co-
mo se tratam de casos isolados,
os estudos desses efeitos nem
sempre se mostram conclusivos.

O pesquisador esclarece, entre-
tanto, que quando se faz um tra-
balho como esse, não se tem, de
início, o objetivo de desenvolver
uma abordagem terapêutica i-
mediata. “Propusemo-nos a um
estudo puramente investigativo.
Neste momento, não se pode di-
zer que dele surjam novas me-
didas terapêuticas em curto pra-
zo. O caminho é muito longo até
lá, mas a pesquisa constitui um
ponto de partida porque identi-
ficamos bactérias que ainda não
tinham sido reportadas na cavi-
dade bucal. É de se esperar que
com o aumento do grupo de
amostras possam vir a serem
identificadas outras bactérias
novas relacionadas com casos de

insucesso ou falhas de tratamen-
to em infecções persistentes”.

A pesquisa – Por sugestão de
seu orientador, professor Regi-
naldo Bruno Gonçalves, Saito op-
tou pelas técnicas moleculares
desenvolvidas e adotadas nos
EUA e em países europeus, que à
época despontavam no meio aca-
dêmico e possibilitavam trazer
informações importantes ao estu-
do da microbiota endodôntica,
assim denominado o conjunto de
bactérias presentes no canal do
dente. A técnica utilizada por
Saito se baseia na identificação
de bactérias pelo seqüenciamen-
to do DNA, ou seja, pela leitura
do código genético, e não depen-
de do seu cultivo em laboratório.

Saito considera as técnicas mo-
leculares altamente aplicáveis ao
estudo microbiológico das infec-
ções orais, porque se revelam re-
lativamente rápidas, eficientes e
confiáveis quando comparadas às
técnicas tradicionais, que envol-
vem o cultivo laboratorial, nor-
malmente mais dificultoso e nem
sempre passível de ser realizado.
Prova disso, diz ele, é que, mesmo

com uma amostragem restrita a
sete pacientes, foram identificadas
46 espécies bacterianas distintas,
das quais quatro novas, que cor-
respondem a 9% do total amos-
tral, o que considera bastante sig-
nificativo. Cada dente avaliado
apresentou uma média de nove
bactérias diferentes, em uma fai-
xa que apresentou variação de
duas a quatorze por paciente.

O pesquisador já havia realiza-
do parte do mestrado quando, por
ocasião do exame de qualificação,
lhe foi sugerido passar para o
doutorado-direto, o que lhe pos-
sibilitou ampliação do projeto.

Assim é que, na tentativa de es-
clarecer o papel das comunidades
bacterianas no desenvolvimento
dos sintomas relacionados às in-
fecções endodônticas, o pesquisa-
dor acrescentou ao projeto origi-
nal a técnica de T-RFLP, baseada
na variação do tamanho de frag-
mentos de DNA, e que possibili-
ta a avaliação e composição da
totalidade da microbiota presen-
te em cada amostra. A metodo-
logia permitiu correlacionar a
composição geral de cada comu-
nidade bacteriana avaliada com

Pesquisa de doutorado detecta
46 bactérias em canais dentários

o desenvolvimento da dor e da
sensibilidade nos dentes acome-
tidos por infecções endodônticas.

Os resultados desta etapa o le-
varam o concluir que o desenvol-
vimento da dor independe da
composição bacteriana como
um todo. Entretanto, ressalva,
isto não quer dizer que certas es-
pécies ou grupos específicos pos-
sam ter correlação com a dor,
mas que normalmente o conjun-
to bacteriano global não tem
peso no desenvolvimento desse
sintoma. Além disso, esclarece
Saito, fatores não-microbianos
também podem desempenhar pa-
péis importantes no processo em
questão. Esta fase do estudo o le-
vou a permanecer sete meses no
Centro de Ecologia Microbiana da
Universidade Estadual de Michi-
gan, nos EUA, um centro com mas-
sa crítica e tecnologia necessárias
ao desenvolvimento da pesquisa.

Em uma terceira vertente Saito
selecionou duas espécies poten-
cialmente patogênicas, a P. gingi-
valis e a T. forsythia, tentando cor-
relacionar os níveis celulares
dessas bactérias com o desenvol-
vimento da dor de origem endo-

dôntica.  As espécies foram sele-
cionadas para estudo  porque já
haviam sido descritas como pa-
togênicas nas doenças de gengi-
va e pretendia-se investigar sua
possível importância nas doenças
do canal radicular. O pesquisador
descobriu que a quantidade rela-
tiva dessas espécies não possui
correlação com a dor ou sensibi-
lidade de origem endodôntica,
reiterando resultados de estudos
similares conduzidos por outros
centros de pesquisa.

Conseqüências – Daniel Saito
considera que o mais importan-
te no estudo que realizou é o fato
de ele abrir caminho para outras
pesquisas, pois a microbiota ne-
cessita de uma caracterização
mais aprofundada, visto que
existem bactérias ainda não cul-
tiváveis, outras desconhecidas e
uma alta variabilidade da micro-
biota em diferentes pacientes, fa-
tores que por si só apontam para
a necessidade de estudos poste-
riores. Conclui pela importância
do emprego da investigação mi-
crobiológica baseada no DNA em
pesquisas odontológicas futuras.

Tese contribui para melhor entendimento dos processos microbiológicos envolvidos em infecções

Daniel Saito, autor da tese de doutorado: permanência de bactérias depois do tratamento ainda é a principal causa de falha na terapia endodôntica
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